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	Trata-se de um estudo descritivo, quantitativo e retrospectivo. Os dados a respeito de casos confirmados de coqueluche na população gaúcha de 0 a 19 anos nos anos de 2017 a 2022 foram obtidos do Sistema de Informação de Agravos de Notificação. Ademais, os dados sobre cobertura vacinal  no RS das imunizações pentavalente e DTP foram obtidos do Sistema de Informação do Programa Nacional de Imunizações. Após, as informações foram analisadas, considerando-se variáveis de faixa-etária, sexo e raça, comparativamente entre os períodos pré (2017 a 2019) e pós-pandemia (2020 a 2022).
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	A coqueluche afeta principalmente crianças < 1 ano. O número de casos confirmados demonstrou queda no período pós-pandêmico, sendo as medidas profiláticas do momento um possível fator de diminuição da transmissão. Ademais, observa-se queda na cobertura das vacinas pentavalente e DTP de 2020 a 2022. Logo, reitera-se a importância de buscar estratégias de combate ao movimento antivacina para evitar aumento de casos.
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	No período analisado, ao total foram registrados 553 casos confirmados de coqueluche na população de 0 a 19 anos no RS. Destes, 500 (90,41%) foram no período pré-pandêmico, observando-se uma queda expressiva de 90,42% nos casos a partir da pandemia. A faixa-etária menor de um ano concentrou a maioria dos casos anualmente (59,31%),
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